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Visão holística do enfermeiro frente aos eventos adversos dos pacientes em hemodiálise 

Nurses' holistic view of adverse events in hemodialysis patients  

Visión holística de las enfermeras sobre los eventos adversos en pacientes en hemodiálisis  

 

Resumo 

Objetivou-se compreender quais são os eventos adversos em que ocorrem com os pacientes em 
hemodiálise e identificar as razões das ocorrências de eventos adversos, avaliando as principais atribuições 
do enfermeiro e possíveis soluções para o problema. Trata-se de uma revisão com intuito de atualizar 
condições e condutas do enfermeiro ao paciente em hemodiálise e seus eventos adversos que são evitais. 
Trabalho feito com artigos publicados entre 2016 e 2022. O enfermeiro tem o dever de possuir a destreza 
para planejar de maneira que se possa prever e identificar os eventos adversos, levando todos os aspectos 
abordados durante o trabalho, avaliando toda a integridade do paciente para que se possa ter uma boa 
resposta ao tratamento de HD, durante, pré e depois sessão, visualizando a importância diária e convívio 
dos mesmos. 
 
Descritores: Hemodiálise; Eventos Adversos; Cuidados de Enfermagem; Intervenções do Enfermeiro; 

Diálise.  

 

Abstract 

This study aimed to understand the adverse events that occur with hemodialysis patients and to identify the 
reasons for the occurrence of adverse events, evaluating the main duties of the nurse and possible solutions 
to the problem. This is a review to update the conditions and conduct of the nurse towards the hemodialysis 
patient and their preventable adverse events. Work done with articles published between 2016 and 2022. 
The nurse must have the skill to plan in a way that adverse events can be predicted and identified, 
considering all aspects addressed during the work, evaluating the entire integrity of the patient so that a 
good response to HD treatment can be achieved, during, before, and after the session, visualizing the daily 
importance and coexistence of these events.  

Descriptors: Hemodialysis; Adverse Events; Nursing Care; Nurse Interventions; Dialysis.  

 

Resumén 

El objetivo fue comprender qué eventos adversos ocurren en los pacientes en hemodiálisis e identificar las 
razones de la ocurrencia de eventos adversos, evaluando las principales atribuciones de la enfermera y las 
posibles soluciones al problema. Se trata de una revisión con el objetivo de actualizar las condiciones y 
conducta de las enfermeras hacia los pacientes sometidos a hemodiálisis y sus eventos adversos prevenibles. 
Trabajo realizado con artículos publicados entre 2016 y 2022. La enfermera tiene el deber de tener la 
habilidad de planificar de manera que pueda predecir e identificar eventos adversos, teniendo en cuenta 
todos los aspectos abordados durante el trabajo, evaluando toda la integridad del paciente para que si se 
puede tener una buena respuesta al tratamiento HD, durante, antes y después de la sesión, visualizando su 
importancia diaria y convivencia.  

Descriptores: Hemodiálisis; Eventos Adversos; Atención de Enfermería; Intervenciones de Enfermería; 

Diálisis. 
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Introdução 
A hemodiálise (HD) é o processo que irá remover o 

sangue do indivíduo através de uma fístula que é feita pela 
junção de uma veia e uma artéria, sendo assim chamada de 
fístula arteriovenosa (FAV) a mais utilizada para o 
procedimento, feita mediante a uma cirurgia1,2. 

 O sangue irá para a máquina, onde ocorrerá à 
filtração e depuração de substâncias tóxicas, controle líquido 
e sais minerais que os rins não são capazes de realizar, e 
então irá conduzir de volta a pessoa, substituindo a função 
dos rins danificados, durante o período de 2009 a 2019 os 
dados indicam que o número de pacientes em hemodiálise 
aumentou além de seu dobro total (de 65.129 a 139.961)2-4.  
 A elevação do número de clientes totais que tem a 
necessidade da terapia de hemodiálise é um desafio ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) e as instituições privadas, uma 
vez que também aumentará a demanda em consultas, 
exames, cirurgias, procedimentos, necessidade de 
profissionais, necessitando um maior gerenciamento de 
recursos humanos e materiais e suas qualificações mínimas 
para atuar no setor5-7. 
 Com o aumento da porcentagem de pessoas, fica 
com maior visibilidade a quantidade de eventos adversos 
(EA) ocorrido com os enfermos que utilizam do tratamento. 
Tendo uma prevalência de 80,3% de EA entre os pacientes, 
e apenas por sessão chega a 17,4%. Os maiores EA sucedidos 
foram, em ordem, fluxo sanguíneo inadequado (40,6%), 
sangramento pelo acesso venoso (11,6%), infecção/sinais de 
infecção (9,6%) e coagulação do sistema extracorpóreo 
(7,1%)8-10. 

Dados de uma pesquisa feita em 2021, publicada 
pelo Brazilian Journal Development (BJD), com um total de 
29 pacientes com diagnostico de Insuficiência Renal Aguda 
(IRC) que estavam em estado de utilização de hemodiálise 
em um Hospital Universitário identificou sintomas 
depressivos em 13 (87%) e todos (100%) apresentaram 
algum nível de ansiedade, com tais dados é visto que existem 
problemas em questões físicas, psicológicas e espirituais ao 
enfermo que utiliza a HD, analisando as informações, um 
número considerável de (EA) que poderiam ser abdicado, 
visto que poderiam ser evitáveis. Também vale ressaltar a 
baixa humanização no estado mental do paciente, 
observando a altas porcentagens de potenciais indicativos 
de depressão11-13. 

É importante destacar a necessidade e 
embasamento científico, o domínio e a aptidão técnica para 
quaisquer situações que possa surgir e também quando tudo 
ocorre dentro da normalidade, considerando as 

necessidades que possam necessitar, levando em conta 
todos os aspectos, de uso certo dos equipamentos e 
materiais e também avaliar, para que se possa manter um 
ambiente de conforto e segurança para o paciente, evitando 
Eventos Adversos, o enfermeiro contempla de diversas 
atribuições para a sessão de hemodiálise desde a questão do 
assistencialismo a supervisão geral do procedimento e a 
comunicação com o quanto ao bem estar geral do 
paciente14-16.  

Tendo sua atuação mais próxima ao cliente, o 
enfermeiro deve estar capacitado para identificar as suas 
necessidades e intervir de forma eficaz e assim evitando 
Eventos Adversos, diante disso, fica evidente o papel do 
enfermeiro no cuidado a essas pessoas, sendo perceptível a 
necessidade de ofertar não somente o melhor tratamento 
terapêutico possível como também a capacidade de 
interpretar a vida cotidiana e realidade do paciente como os 
seus costumes e crenças, para que assim se possa 
estabelecer um melhor vínculo entre o cliente e o 
profissional, com o cuidado holístico, seguro e confortável, 
considerando tudo isso, este trabalho tem como objetivo 
revisar os cuidados quanto aos Eventos adversos em seus 
diferentes ângulos durante a hemodiálise e a visão da vida a 
pessoa em estado em que se utiliza do tratamento de 
hemodiálise17-19. 

Objetivou-se compreender quais são os eventos 
adversos que ocorre com o paciente que realiza hemodiálise. 
Os objetivos específicos sendo identificar as principais 
atribuições do enfermeiro frente aos eventos adversos ao 
utilizador da terapia de hemodiálise, entender os principais 
motivos para que os eventos adversos ocorram com o 
cliente, apresentar situações no qual o profissional poderá 
prevenir ou diminuir que tais eventos ocorram.  

 
Metodologia 

A metodologia adotada para a realização desta 
pesquisa foi a revisão bibliográfica de literatura com base em 
artigos científicos, livros, publicações acadêmicas e materiais 
do Ministério da Saúde que foram localizados nas bases de 
dados: PubMed, SciELO, LILACS, Google Acadêmico e 
Biblioteca Online de Enfermagem. A busca ocorreu em 
fevereiro de 2022.  

 
Resultados e Discussão  

No quadro abaixo são apresentados os artigos 
fundamentais para a elaboração deste trabalho. Os artigos 
foram separados utilizando o padrão de ano de publicação, 
autoria e título.

 
Quadro 1. Distribuição das publicações sobre eventos adversos dos pacientes em hemodiálise. São Paulo, SP, Brasil, 2022 

 
Ano 

 

 
Autoria 

 

 
Título 

 

 
Fonte 

 
2018 

 
Santos et al. 

 
Percepções, significado, e adaptações à hemodiálise como espaço limiar: a 
perspectiva do paciente 
 

 
Interface - Comunicação, 
Saúde, Educação 

 
2019 

 
Oliveira. 
 

 
Atuação do enfermeiro nos cuidados a pacientes com fístula arteriovenosa 
 

 
Journal of Specialist 
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O trabalho mostrou que os eventos adversos 

durante a hemodiálise ainda é um problema em relação aos 
cuidados do enfermeiro, aponta que hoje o melhor 
tratamento para IRC é a HD, onde é garantido uma melhor 
resposta para a manutenção da vida, porém sendo 
desgastante em questões físicas e emocionais. A 
necessidade do enfermeiro de avaliar os EAs que podem ser 
evitados em seus mais diversos aspectos, considerando além 
do bem-estar da saúde física, verificar também as questões 
familiares, emocionais e saúde mental no geral, que também 
são configurados como Eventos Adversos17,20,21.  
 Nessa questão que a maioria dos pacientes que 
utilizam de HD possuem algum nível de depressão. A 
informação apontando que a maioria dos casos de 
depressão está direta ou indiretamente ligada aos altos 
níveis de morbidades e mortalidade, além da piora do estado 
nutricional, atenuada a incapacidade total ou parcial de se 
manter no antigo estilo de vida, em que consequentemente 
acaba afetando os relacionamentos familiares, disposição 
para diária, inaptidão para trabalhar, e também situações 
socioeconômicas e culturais, os autores  afirmam que para 
reverter tais situações o enfermeiro deve tratar o cliente de 
maneira em que  tenha abordagens em que o motivem 
estratégias de enfrentamento para a terapia, pois será quem 
estará com o mesmo a maior parte do tempo, tendo que ser 
capaz de identificar o seu quadro psíquico, para que assim se 
possa articular ações de cuidado22-24. 

Com o objetivo de trazer humanização e conseguir 
a confiança do cliente, sendo este o ponto chave para se 
evitar EAs diários, observa-se que é imprescindível que o 
enfermeiro consiga criar um vínculo estável com o paciente, 
desta maneira, irá facilitar o quão adepto estarão a ouvir 
orientações, conselhos e para que o enfermeiro consiga 
conhecer o máximo possível sobre quem lidará e, assim, 

incrementar os cuidados para antagonizar quaisquer EAs25-

27. 
As quedas que poderiam ser evitadas no período 

pós-hemodiálise, visto que é quando ocorrem em sua 
maioria, tendo a necessidade do alinhamento de toda 
equipe de enfermagem e do enfermeiro, na demanda de 
protocolos para identificar casos em específico e assim 
prevê-los para que não ocorram28-30. 
  Autores afirmam que é essencial que seja avaliado 
após o término da sessão de HD o paciente em um estado 
geral, verificando sinais de sangramento no local da punção 
venosa, sinais vitais, peso e então encaminhar para o 
atendimento médico, não podendo ser liberado antes 
disso31,32.  

Enfim o enfermeiro deverá desenvolver e manter 
ações educativas com o paciente e familiares, tendo em 
mente uma maneira fácil e de rápido entendimento, para 
que assim seja possível manter a saúde durante a rotina da 
pessoa fora da sessão de HD, considerando também os 
cuidados com a região em que estará a FAV.  
 
Conclusão 

Esta pesquisa teve como ideia principal deixar em 
evidência os eventos adversos em que ocorrem no usuário 
de hemodiálise, associando as condutas do enfermeiro para 
evitá-las em sua maior holística visão, abordando um ver 
geral do paciente. O enfermeiro tem o dever de possuir a 
destreza para planejar de maneira que se possa prever e 
identificar os EAs, levando todos os aspectos abordados 
durante o trabalho, avaliando toda a integridade do paciente 
para que se possa ter uma boa resposta ao tratamento de 
HD - durante, pré e pós sessão -, visualizando a importância 
diária e convívio dos mesmos. 

Durante o trabalho, abordou-se sobre os principais 
eventos adversos que ocorrem, porque eles ocorrem e o 

 
2020 

 
Rens et al. 

 
Depressão e pacientes renais crônicos em hemodiálise: fatores associados 
 

 
Revista Brasileira de 
Enfermagem 
 

 
2019 

 
Schmidt. 
 

 
Qualidade de vida e saúde mental em pacientes em hemodiálise: um desafio 
para práticas multiprofissionais 
 

 
Brazilian Journal of Nephrology 

 
2021 

 
Del Hoyo et al. 
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Repositório Institucional 
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Review 

 
2020 
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Repositório Universidade 
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papel do enfermeiro e suas condutas para evitá-los. 
Portanto, foi possível mostrar a importância do enfermeiro 
e o seu papel em relação aos EAs, ficando em evidência a 
pouca relevância que é dada ao tema e o aumento 
significativo de pessoas que necessitam do tratamento de 

HD de maneira continua todos os anos, atuando a 
necessidade do aumento de conhecimento no assunto para 
o enfermeiro e toda a equipe de enfermagem, para que 
assim se possa realizar um trabalho humanizado e com 
melhor assistência aos usuários.
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